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1. Para começar 

Esta experiência aconteceu em 2005, durante as aulas de literatura em uma escola privada de Belo Horizonte, nas séries finais do ensino fundamental, naquele caso, com adolescentes de 3º e 4º ciclos. Era assim que chamávamos o que corresponderia a 5ª, 6ª e 7ª séries. No entanto, a Escola da Serra, além de trabalhar com ciclos maiores, também preferia constituir turmas de música, inglês, teatro e literatura sem distinção de idade ou “nível”. Naquela instituição, a literatura, apreciada desde as séries iniciais do ensino fundamental, era tratada como arte. Dessa forma, era possível trabalhar a partir da degustação dos textos, e não obrigatoriamente a partir da cronologia dos estilos de época. Era possível perseguir o gosto dos alunos ou tentar explorá-lo, e não apenas seguir um padrão que começa pelo mais complicado e não termina nunca. 

A escolha do livro é sempre uma tarefa difícil. Pode abrir as portas para a formação de um leitor incansável, mas pode, também, escorrer por água abaixo, deixando o leitor cansado só de ler a capa da obra. Ao longo de dois meses, trabalharíamos a leitura de um livro da literatura contemporânea e produziríamos um texto a partir da experiência de leitura. Àquela altura, não poderíamos imaginar o que aconteceria. A experiência foi profundamente emocionada e estimulante, mais do que pudéramos de início supor. 

2. A seleção do livro

Já que os alunos do ensino fundamental reclamavam da leitura dos livros “chatos” ou de linguagem difícil, resolvemos selecionar uma obra contemporânea, que, no entanto, tivesse referências clássicas. Outro parâmetro seria o de escolher um autor vivo, para que pudéssemos tentar o contato direto com ele. Alguém que nos pudesse responder, por carta, por e-mail, mesmo por meio de uma palestra. Isso poderia estimular a leitura dos alunos e torná-los mais preocupados com a compreensão da obra ou com a performance que teriam em uma possível palestra com o autor. 

Desde algum tempo, eu conhecia uma autora paulista bastante interessante, premiada pela produção literária dirigida para crianças. A linguagem de seus livros era sempre ágil e moderna, despojada e criativa. Não era uma autora consagrada, mas dada a qualidade dos escritos, certamente viria a ser
. Publicava por editoras pequenas, pouco conhecidas, mas a qualidade gráfica de seus livros não deixava nada a desejar com relação às grandes casas editoriais. Para completar o perfil da artista, respondia pelo pseudônimo de Índigo, um apelido fixado em sua produção na Internet, meio em que ela escrevia com freqüência e com o qual tinha intimidade. 

Índigo é Ana Cristina Araújo Ayer de Oliveira, paulista de Campinas, nascida em 1971, que morara nos Estados Unidos e mantinha intensa vida literária no Brasil. O livro selecionado, entre vários da autoria, era Caixinha de madeira, uma incrível troca de cartas, bem à moda da troca de e-mails, entre as personagens Cinderela, Branca de Neve e Bela Adormecida. Todas contumazes missivistas.

As cartas, no entanto, não revelavam as personagens dos contos de fadas, tão românticas e pacatas. Eram amigas que trocavam segredos e confissões, intimidades e ironias. Para compreender bem a “história”, era preciso conhecer os contos de encantamento. Esse conhecimento prévio era, certamente, partilhado por todos os alunos da escola. E foi justamente a subversão das personalidades “originais” o que mais incomodou os adolescentes. 

Uma das alunas, no auge de sua irritação, manifestou-se dizendo que era “absurdo” transformar Cinderela numa devassa. Não era bem isso, mas os alunos revelaram certo estranhamento ao “ouvir as vozes” das personagens como se fossem pessoas do “mundo real”, com suas reclamações e implicâncias. A leitura da obra também despertou a curiosidade de vários alunos para uma releitura dos textos de encanto “originais”. Vários partiram para uma pequena pesquisa das narrativas de encantamento e ficaram curiosos com a idéia de Índigo.

E era disso que precisávamos: curiosidade. A leitura de cartas, tão pouco comum para aqueles alunos “digitais”, foi também alvo de reclamações. Aqueles que esperavam um texto narrativo, com começo, meio e fim, ou aqueles acostumados ao gênero conto, com clímax e outros apetrechos-padrão, ficaram parcialmente decepcionados com o andamento mais lento das cartas e suas respostas. De certa forma, o “assunto” entre as personagens não “rendia” como uma narrativa “linear” pode “render”. No entanto, os adolescentes passavam a observar as características da personalidade de cada personagem: uma mais romântica, outra mais irônica e assim por diante.

3. As atividades

Após a leitura do texto, havíamos planejado ao menos duas atividades: escrever cartas e entrevistar a autora. Uma palestra com Índigo revelara-se impossível para aquele momento, mas uma entrevista via e-mail era plenamente factível. 

Para que as atividades acontecessem, seria preciso fazer dois movimentos: o primeiro dizia respeito à produção das cartas. O outro, à confecção de uma entrevista pingue-pongue, nos moldes das revistas. A preparação para tudo isso levava tempo, mas os alunos mostravam-se predispostos para a produção. 

Começamos com as cartas. Envelopes, selos, subscrições, papéis de carta, lápis, cores. A maioria dos alunos jamais escrevera ou recebera uma carta antes. Mandavam e enviavam e-mails diariamente, mas não sabiam preencher envelopes com remetente e destinatário. Foi necessário mostrar a eles como aplicar endereços, tanto o deles quanto o da autora. Também aprendemos a colar selos, a escrever carta social, a fechar envelopes, a embelezar o papel de carta, a desenvolver o gênero: local, data, vocativo, texto, despedida e assinatura. Essa espécie de “fórmula” genérica, construída ao longo de muitos anos de uso pelas pessoas que enviam cartas, era algo de novidade para os meninos “letrados digitais”. O trabalho foi feito, no entanto, sem desrespeitar uma condição elementar para aquele grupo: cartas não são e provavelmente não serão uma prática entre eles. O que nos parecia importante era mostrar-lhes uma prática (sócio-historicamente localizada) e, a partir dela, chegar às nossas (e-mails e outras a eles menos estranhas). 

Várias aulas foram necessárias para que se pudesse escrever a carta e subscrever o envelope. Cada aluno escreveu um texto para a autora de Caixinha de madeira, que tinha conosco o compromisso de responder ao menos aos questionamentos mais freqüentes entre os leitores de Branca de Neve, Cinderela e a Bela Adormecida. E eram tantos! Os alunos queriam a experiência de escrever em papel, manuscritos, desenhos. Cada um trouxe o papel de cartas de que mais gostava, escreveu para Índigo, fez perguntas, se apresentou, questionou, deu sugestões e até mesmo paquerou a escritora. 

Os questionamentos mais inesquecíveis partiram daqueles cujos pais eram separados. Meninos e meninas ficaram indignados com os envelopes em cujas linhas só cabia um endereço, sendo que moravam em duas casas, às vezes três: a do pai, a da mãe, a de um meio irmão. Rua, número, apartamento, nome completo, CEP, nada disso lhes era familiar. Nada disso lhes parecia coisa do mundo moderno. Meninos que crescem enviando e-mails, apertando o Enter e pensando que endereços sempre têm @.

Envelopes preenchidos, selos comprados, cartas sociais declaradas, textos prontos, desenhos, figurinhas, adesivos, assinaturas. Faltavam as fotos. Tiramos várias fotografias do grupo e colamos em folhas de papel A4. Depois, indicamos o nome de cada aluno por setas coloridas. 

O compromisso da professora era enviar todas as cartas pelos Correios. E isso teria sido levado adiante se um aluno não desse sugestão muito melhor. Filho de artista plástica, Vinícius sugeriu que colocássemos todas as cartas dentro de uma caixinha de madeira e enviássemos pelo Sedex. E foi o que fizemos. Junto com a mãe, o aluno produziu uma caixa com a capa do livro de Índigo e foi nela que depositamos nossa aventura. 

A caixa chegou de surpresa. A autora do livro, que não sabia do que tramávamos, ficou emocionada ao receber o presente. Leu todas as cartas e, para nossa alegria, respondeu a uma por uma. Cada aluno recebeu uma resposta particular. Todas juntas chegaram dentro de uma caixa de Sedex, juntamente com uma foto de Índigo autografada e alguns outros livros de sua autoria para a biblioteca da escola. 

Os livros encontraram seus lugares na estante. A foto foi emoldurada e, juntamente com uma carta geral da autora para a escola, foi parar na parede da biblioteca. E enquanto tudo isso acontecia, nossa entrevista também ficava pronta. 

Entrevistar não é tarefa fácil. Com perguntas ruins nenhum entrevistado se sente à vontade. Por escrito a entrevista tem maiores chances ainda de não ficar boa. Não há “gancho” onde “puxar a conversa”, reorientá-la para um rumo mais gostoso, fazê-la ficar espontânea. Era um risco. Mas os alunos passaram algumas aulas fazendo um brainstorming de perguntas e, depois, triando as que seriam mais adequadas, mais interessantes, mais provocativas e menos repetitivas. 

Depois disso, passamos tudo a limpo e enviamos o arquivo de Word pelo computador. A resposta foi rápida e dedicada, o que deixou os alunos animados com a possibilidade de ter contato virtual com uma autora “de verdade”. A idéia não era que essa entrevista ficasse guardada em nossas gavetas, mas que fosse publicada no belo site da escola. Produção dos alunos, claro. E para que isso ocorresse, precisávamos dar forma final a ela. 

Entrevista pura não contextualiza ninguém. Era preciso produzir um texto introdutório para que o leitor entendesse quem é Índigo, que livros ela publicou, que livro os alunos leram, que atividade era aquela. Esse texto de apresentação, assim como o título da entrevista, foi criado pelos estudantes e publicado no site da escola (www.escoladaserra.com.br). Dessa forma, os alunos puderam experimentar a preocupação de ter um texto publicado. O acesso irrestrito à produção deixou os alunos mais cuidadosos com o resultado e tornou o processo de escrever mais instigante. A informática e a Internet puderam fazer parte desta atividade não apenas como ferramenta de apoio, mas como meio de envio, prática de interação e veículo para publicação. 

E como avaliar uma produção como essa? É claro que não poderia ser com uma prova sobre o livro. Cada parte do processo de produção, desde a leitura, até as cartas, os envios e a entrevista, formava um todo muito trabalhoso e cheio de experiências muito vívidas. Quem viveu aquela aventura havia conhecido os meandros da produção de textos com objetivos claros e com interação.

4. Atividade derivada: concurso

Mesmo depois de tanta atividade, ainda havia energia para mais derivações da leitura de Caixinha de madeira. Soubemos em seguida que o concurso de redação dos Correios tinha como tema os contos de encanto. No embalo de nossa empreitada de leitura e redação, cada aluno produziu, então, uma história em que abordava e transfigurava os contos fantásticos famosos. Branca de Neve, Os três porquinhos, a Bela Adormecida e tantos outros sofreram transformações interessantíssimas. 

Para escolher qual dessas histórias poderia representar a escola no concurso, fizemos uma seleção interna. Um júri formado por professores da Escola da Serra selecionou três textos e os pôs em votação em um concurso interno anunciado no auditório. A leitura dos próprios autores foi avaliada pelos demais alunos e o estudante José de Lima, da 7ª série, foi o vencedor, aplaudido de pé e carregado pelos corredores da escola, como se fosse um ídolo do rock. 

Preparamos o envio da redação de José segundo as regras do concurso, o que significou mais uma etapa de aprendizado para os alunos. Cadastros, formatação, tamanho, tudo isso estava estabelecido nas normas. 

Não vencemos o concurso dos Correios, nem mesmo na etapa estadual, mas a experiência de leitura e de escrita fomentada pelo livro de Índigo e pela correspondência real com a autora foi riquíssima. A boa concorrência entre os alunos para saber quem teria seu texto escolhido para representar a escola também foi muito estimulante. Ler e escrever, ao menos nesta atividade, ganharam a proporção que têm as ações pela linguagem com metas claras e objetivos estabelecidos. Lemos e escrevemos para nos comunicar, para agir socialmente, para atingir objetivos. Às vezes, objetivos duradouros. Faz pouco tempo, Índigo nos enviou o convite para o lançamento de seu último livro e mandou mais exemplares de presente para a biblioteca da escola. Assim como a autora tem mantido seu vínculo com a escola, a esperança de que os alunos mantenham vínculos fortes com a leitura e a escrita também é grande. Caixinha de madeira foi nossa Caixa de Pandora às avessas.
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Os alunos produziram cartas que enviaram para a autora dentro de uma caixa de madeira
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